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MOVIMENTO OPERÁRIO MINEIRO EM SANTA CATARINA

 NOS ANOS 1950 E 1960

Alcides Goularti Filho

Ângela Maria Antunes do Livramento

Introdução


Os primeiros indícios de um movimento operário na região sul de Santa Catarina ocorreu ainda no século XIX, no ano de 1891, quando os ferroviários da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina pararam em março de 1891 devido aos baixos salários e as péssimas condições de trabalho
. Já no século XX, os ferroviários voltaram a parar, em novembro de 1912, para exigir pagamento dos salários atrasados e aumento salarial; sucedendo outras greves em 1928, 1934 e 1939
. O primeiro registro de um movimento mineiro foi a greve da CBCA (Companhia Brasileira Carbonífera de Araranguá), em 1920, quando mais de trezentos mineiros pararam para exigir o pagamento de salários atrasados e um aumento de 25%
. Em agosto de 1945, ocorreu outro grande movimento grevista dos operários da Companhia Próspera.

O aumento no número de movimentos grevistas dos mineiros na região sul está diretamente ligado à rápida expansão das atividades carboníferas, às péssimas condições de trabalho e aos baixos salários pagos à categoria. Não podemos associar o aumento dos movimentos reivindicatórios dos anos de 1940 e até final dos de 1950 ao surgimento dos sindicatos na região, uma vez que a primeira greve deflagrada pelo sindicato ocorreu somente em Criciúma pós-1957. Com relação à rápida expansão das atividades carboníferas, é sabido que o carvão tem uma história peculiar. Em função de aquecer a indústria nacional durante o período da industrialização restringida (1933-1955), foram criadas políticas favoráveis, que protegiam e obrigavam a compra do carvão nacional. Nesta época assistiu-se ao afloramento de vários municípios da Região Carbonífera, baseados, em grande parte, na exploração do carvão. De 1939 a 1945 há um incremento de 376% na produção de carvão bruto em Santa Catarina, passando de 19,0% da produção nacional para 39,5%. Com a industrialização pesada na segunda metade dos anos de 1950, novamente o carvão sulino foi alvo de investimentos, aumentando em 42,9% a sua produção bruta. Nos anos de 1940 e 1950 várias minas operavam na região que pertenciam a pequenos proprietários locais, grandes empreendedores cariocas e duas estatais
.

As greves nas cidades do carvão

No que se refere às péssimas condições de trabalho, a atividade mineira é uma das mais degradantes e o trabalhador lida diariamente com o perigo. Nas décadas de 50 e 60 do século passado, as condições de vida e de trabalho dos mineiros na região sul se aproximavam aquela dos mineiros franceses no final do século XIX, mostrada no filme Germinal, baseado na obra de Émile Zola, ou seja, homens, mulheres e crianças trabalhavam expostos ao perigo constante sem equipamentos de segurança, sem as devidas proteções nas galerias de onde era extraído o carvão e diretamente expostos à ambientes insalubres.

A crescente inflação brasileira dos anos de 1950 e 1960, sem as devidas reposições salariais, corroia rapidamente o salário do trabalhador brasileiro. A categoria dos mineiros, em Santa Catarina, não era diferente. Com freqüência se ouvia que, comparando o salário dos mineiros com o de outros trabalhadores da região, os mineiros ganhando relativamente “bem”. Porém, com a inflação, os mineiros começaram a somar grandes perdas salariais, uma vez que os patrões associavam o aumento dos salários ao aumento do preço do carvão ou das cotas de carvão adquiridas pelo Estado, e ambas eram definidas pelo governo.

As péssimas condições de trabalho e os baixos salários catalisavam uma solidariedade operária mineira que fez das cidades do carvão a região onde mais se afloravam greves combativas no sul do país. Muitas destas greves ocorreram à revelia dos sindicatos e em outras a participação da entidade foi fundamental. O primeiro sindicato fundado na região foi a Associação Profissional dos Trabalhadores na Indústria da Extração do Carvão de Cresciúma, em 27 de fevereiro de 1944. A fundação do Sindicato dos Mineiros de Criciúma veio na esteira do forte atrelamento que os sindicatos passaram a ter com o Estado no bojo do governo Vargas pós-1937. Nos anos de 1950, foram fundados os sindicatos de Lauro Müller (1951), Tubarão/Capivarí (1953), Urussanga (1957) e Siderópolis (1959), e em 1961 o de Rio Mania.

2) Uma cronologia das greves

Os movimentos deflagrados pelos mineiros tinham basicamente duas reivindicações centrais: melhores condições de trabalho e reposição salarial. A partir de informações obtidas nos arquivos de jornais locais, nas atas dos Sindicatos dos Mineiros de Criciúma, Urussanga, Siderópolis, Lauro Müller e Tubarão/Capivarí e entrevistas passaremos a enumerar e descrever as greves ocorridas entre 1951 e 1968.

Novembro de 1951: Entre os dias 27 e 29 de novembro de 1951, os operários da Cia Próspera e da Boa Vista pararam para reivindicar melhores condições de trabalho, assistência social e um aumento salarial de Cr$ 800,00. Enquanto acontecia a greve, o presidente do sindicato de Criciúma, Galdino Amaral, e o secretário, Pedro Mirando, foram recebidos no Rio de Janeiro, pelo presidente Getúlio Vargas e pelo Ministro do Trabalho Salgado Viana, que apresentaram um relatório contendo fotos mostrando as péssimas condições de trabalho dos mineiros. Em quanto isto, para controlar a greve em Criciúma foram enviados de Florianópolis policiais da Força Pública Estadual
. Nas atas do sindicato de Criciúma, não há nenhum registro deste movimento, o que mostra a falta de engajamento que o sindicato tinha com as greves.

Janeiro de 1952: No final de janeiro de 1952, os mineiros de Urussanga da mina Caeté, pararam para exigir o pagamento dos salários atrasados. A empresa justificava o atraso nos salários ao não pagamento das cotas adquiridas pelo governo e a defasagem do preço do carvão
. Este movimento está associado ao movimento dos trabalhadores da Próspera e da Boa Vista, uma vez que todos ocorreram num curto prazo de um mês. Ambos alegavam problemas de preço do carvão, ou seja, remetiam a solução do problema ao governo central.

Outubro de 1952: Depois da greve de outubro de 1952, quando os mineiros ficaram quinze dias parados, o movimento operário mineiro não foi mais o mesmo. A greve foi geral em Criciúma e Urussanga, onde pararam as minas da Próspera, Boa Vista, Criciúma, Cocal, Metropolitana, São Marcos, Caeté, Catarinense, Montenegro, Rio Mania, Brasil e União. Os mineiros pararam para exigir aumento salarial entre 10 e 60%. Esta greve ocorreu a revelia do sindicato de Criciúma. O que mais marcou neste movimento foi a brutal repressão policial ocorrida no centro da cidade de Criciúma. Na tarde de dia 21 de outubro, numa terça-feira, os mineiros concentraram-se na rua Conselheiro João Zanette para ouvir o pronunciamento do presidente do sindicato dos mineradores, Heriberto Hülse, a respeito do aumento ou não dos salários. Porém, antes que o presidente se pronunciasse, sorrateiramente começou entrar na praça a tropa de choque de policiais vinda de Florianópolis a mando do proprietário da mina CBCA Sebastião Neto Campos. Dona Rosária Méis Sanches Costa, que na época tinha treze anos, presenciou o ocorrido faz o seguinte relato desta greve:

Foram massacrados [os mineiros] na rua Conselheiro João Zanette, ali naquele trecho do Café São Paulo até a Casa Ouro (...). Eles [os policiais] entraram, não sei quantos homens, a polícia do Astrogildo Melo, comandante da polícia. Entraram por Urussanga e dividiram as várias companhias. Como o pessoal [os mineiros] estava aqui na Próspera, no centro não tinha ninguém cuidando. Eles estavam aglomerados ali, qualquer atitude suspeita, o pessoal vinha e comunicava e o pessoal dispersava. Vieram [os policiais] pelo outro lado da cidade e eles encurralaram os mineiros. Eles bateram tanto. Meu Deus! Eles massacraram, eles não tinham como revidar, eles estavam de mão limpa. Eles usavam cacetetes para dispersar a multidão, eles já entraram batendo. Não houve pronunciamento nenhum, houve massacre. Naquele corredor ali eles não tinham por onde sair. Aquilo ali é um funil. Entrou o pessoal da Próspera, o pessoal da CBCA. Eles racharam cabeças, eles quebraram braços
.


No dia seguinte a Associação Comercial e Industrial de Criciúma lançou um manifesto assinado por oitenta comerciantes criticando diretamente a ação dos policiais. O manifesto agradecia “os comerciantes da praça que cerraram suas portas na tarde de hoje, num movimento espontâneo de repulsa e protesto às violências policiais praticada no anoitecer de ontem, em pessoas de nossa classe e amigos de nossa sociedade”. O comunicado não faz crítica a ação dos mineiros, mas a ação policial que agrediu indiscriminadamente pessoas que estavam “na praça pública, nos passeios públicos, nos cafés, na fila do cinema”
.


A única ação tomada pelo presidente do Sindicato dos Mineiros de Criciúma, foi enviar um telegrama ao presidente Vargas para pedir aumento no preço do carvão. O conteúdo do telegrama era seguinte: “Nem todas as carboníferas poderão satisfazer as justas aspirações dos trabalhadores, fazendo-se que mais aumento no preço do carvão viria contribuir para melhorar os salários dos mineiros”
. Na memória do líder trabalhista mineiro Jorge Feliciano, registradas por David Coimbra, têm a seguinte passagem:

No corre-corre dos trabalhadores, Jorge viu, com os olhos esbugalhados de revolta e surpresa, o presidente do Sindicato dos Mineiros, Nico Laurindo, ao lado do motorista do ônibus [que trouxe os policiais], mostrando ao chefe de polícia quem eram os líderes do movimento
.


Como a greve se arrastou por quinze dias, os mineiros em greve saíram as ruas para pedir “auxílio pecuniário” para manter o movimento e sustentar suas famílias. Quando o presidente Vargas assinou o decreto aumentando o preço do carvão, o reajuste foi repassado para os salários, porém alguns operários insistiram em continuar com o movimento, mas não tiveram apoio
. Há de ressaltar que não há nenhum registro nas atas do Sindicato dos Mineiros de Criciúma sobre esta greve.

Março de 1953: Mais outra greve ocorrida em Criciúma a revelia do sindicato e sem registro nas atas. Numa notícia vinculada no jornal A Imprensa de Tubarão traz uma nota informando sobre um telegrama remetido para o jornal informando que alguns “agitadores vermelhos” estavam fomentando uma nova greve entre os mineiros do sul de Santa Catarina. O telegrama informava ainda que uma comissão formada pelos senhores Hermínio Delvi, Antônio Souza e Pedro Miranda havia levado o fato ao conhecimento do governador do Estado
.

Março de 1957: Sob uma nova diretoria e uma nova concepção ideológica o sindicato dos mineiros de Criciúma deflagrou uma greve na cidade reivindicando um aumento salarial de 40% e sem descontar os dias parados pela greve
. Segundo reportagem na Tribuna Criciumense, o movimento paredista foi de caráter pacífico
.

Abril de 1958: Pela primeira vez foi registrado um movimento paredista em Lauro Müller. Mesmo considerada ilegal pelo Ministério do Trabalho, os mineiros exigiam aumento salarial. Esta greve teve apoio dos sindicatos de Criciúma e de Urussanga
. Na oportunidade, o deputado Eliais Adaime esteve na sede do sindicato de Lauro Müller e atacou os mineradores ao afirmar que “se necessário for sairá a rua com os grevistas, empenhando a bandeira nacional para conseguir auxílios para as famílias dos paredistas”
.

Setembro de 1958: Novamente eclode outro movimento na CBCA. Em dezembro do mesmo ano a Rádio Eldorado de Criciúma emitiu uma nota à comunidade falando da “eterna e permanente“ crise do carvão e culpava os mineiros pela mesma. Haja vista “os freqüentes movimentos grevistas de que temos sido testemunhas”. Segue a nota comentando a greve da CBCA e criticando o sindicato: “Tratando-se de uma greve sem fundamento legal e ao fato de se encontrar no local de trabalho dos mineiros membros dirigentes do sindicato”
.

Maio de 1959: Entre os dias 02 e 20 de maio mais uma greve assolou Criciúma. Como encaminhamento tomando na assembléia do dia 26/04/1959, os trabalhadores das minas em Criciúma deveriam permitir apenas o funcionamento de um bombeiro a cada poço. O sindicato aconselhava os operários novos a ficarem em casa para não serem perseguidos como na última greve. No dia 18, o presidente do sindicato, Antônio José Parente, retornou do Rio de Janeiro com a notícia que o aumento seria de 40% para os que ganhavam até Cr$5.500,00 e 35% para os que ganhavam acima. Segundo a ata do sindicato, o aumento só foi possível devido o desempenho do advogado Aldo Pedro Ditrich
 ().

Janeiro de 1960: Como na greve de outubro de 1952 a de 1960 também abalou a região e ocorreu entre os dias 04 e 28 de janeiro, tendo como motivo o não pagamento da taxa de insalubridade pelas mineradoras. A greve quase teve um caráter geral, não atingindo Lauro Müller e Urussanga. Durante a greve, o sindicato realizou sete assembléias. Na primeira, foi decidido paralisar os trabalhos por que não foram cumpridos os prazos referentes à insalubridade, também é decido fazer uma passeata em apoio aos mineiros da Metropolitana que estavam parados em função dos acordos de melhores salários e melhores condições de trabalho não ter sido cumpridos
. No dia treze, é feito outra assembléia para apresentar a proposta do Ministério do Trabalho que se comprometia a pagar a taxa de insalubridade a partir de maio ou junho. A proposta foi rejeitada
.


Durante as assembléias os sindicatos de Lauro Müller e Urussanga foram acusados de traidores por não aderirem ao movimento
. Os trabalhadores da Carbonífera Catarinense são ovacionados pela resistência, pelo piquete e por terem sido presos pelas tropas do exército. Os Freitas, proprietários de minas, são acusados de traidor e escravizador de operários. Os trabalhadores da Próspera e da Metropolitana voltam ao trabalho após 29 parados
.

No dia cinco, vários mineiros, tendo a frente o presidente do sindicato de Criciúma José Antônio Parente, foram até ao escritório da Metropolitana com o “propósito de a força, se apoderar de caminhões que se encontravam naquele local”
. Segue uma nota na Tribuna afirmando que a cidade estava sendo “massacrada e depredada os bens de grande parte da população” por “arruaceiros” e “mentores de assaltos”. Para manter a “ordem” são enviadas de Florianópolis tropas da Companhia do 14º Batalhão de Caçadores
.


Jorge Feliciano faz o seguinte registro:

A greve de 1960 foi a mais truculenta. Os mineiros exigiam o pagamento da taxa de insalubridade. Os líderes do sindicato foram proibidos de entrar na Carbonífera Metropolitana e, em protesto, os trabalhadores realizaram uma passeata pelas ruas de Criciúma
.


Numa outra entrevista Feliciano faz o seguinte relato:

A greve que ocorreu em 1960 foi a mais ferrenha da história sindical de Criciúma. Houve muita repressão. A greve nasceu na Metropolitana e se estendeu a todas as mineradoras. Para reprimir, veio o exército na rua, com cacetetes, bombas de gás lacrimogêneo, etc. Na Próspera, tiveram que fazer piquetes cercando os caminhões do Diomício Freitas, que levavam mineiros à mina de Urussanga. Os piquetes eram formados por mulheres dos mineiros, que se deitavam no meio da estrada; havia mulheres grávidas deitadas no meio da rua, para impedir a passagem dos caminhões que levavam os trabalhadores
.

A greve terminou com alguns ganhos para os trabalhadores, no entanto, muitos foram demitidos, somente na Metropolitana em torno de cinqüenta mineiros
.

Março de 1961: Há uma pequena menção na Ata do Sindicato de Criciúma do dia 03/03/1961
 de uma greve dos funcionários da Cia Barro Branco na localidade de Guatá, na cidade de Lauro Müller.

Janeiro de 1962: Novamente foi registrado outro movimento grevista em Lauro Müller. Com apoio do sindicato de Criciúma, os mineiros da Barro Branco param por seis dias reivindicando aumento salarial, além de denunciarem as irregularidades nos serviços prestados pela empresa. Os mineiros da Barro Branco recebiam salários inferiores aos que eram  pagos aos membros da categoria em toda região. Como solução para os problemas, os mineiros exigiam a encampação das empreiteiras da Companhia Barro Branco
, para que os mineiros fossem cadastrados no IAPETC. Para intermediar o acordo entre sindicato e companhia os trabalhadores contataram com a presença do Bispo Dom Anselmo Pietrulla
. Em função das denúncias feitas à Cia Barro Branco o Ministério do Trabalho enviou uma comissão até Lauro Müller para averiguar as condições de trabalho e as irregularidades. Se não houvesse uma solução para o problema, a empresa iria perder a concessão de exploração
. Não há nenhuma menção nas atas do sindicato de Lauro Müller a respeito desta greve.

Janeiro de 1963: Os operários das minas de Criciúma novamente entraram em greve por que não receberam o aumento reivindicado. O sindicato ameaça se algum trabalhador for demitido por causa da greve ninguém deverá voltar ao trabalho até a sanção da punição
. A greve não foi geral e segundo avaliação do sindicato de Criciúma o sindicato de Rio Mania irá parar somente com violência. O inspetor de trabalho é acusado de negligencia por não se preocupar como estão passando os grevistas
. Na assembléia do dia seis, o sindicato agradece os mineiros da Carbonífera Monte Negro de Siderópolis que entraram em greve contra a vontade do sindicato daquela cidade. Também acusam a Rádio Eldorado de divulgar conquista de aumento salarial sem que ocorra
. No dia sete, a greve acaba com ganho salarial de 5% e garantia de que ninguém seria demitido, caso houvesse demissão teria uma nova paralisação
. A Cia Próspera reajusta os salários de seus funcionários mesmo sem o repasse do governo. As demais companhias se negam a pagar
.

Maio de 1968: Em assembléia no sindicato de Urussanga os mineiros entram em greve para reivindicar o reajuste de 21% concedido pelo Tribunal Regional do Trabalho.

Disputas, debates ideológicos a assistencialismo


A orientação da grande parte dos sindicatos brasileiro nos anos de 1940 e 1950 era o atrelamento dos sindicatos ao Estado, um continuísmo do Estado Novo. Vargas julgava que o Estado estava acima dos interesses do capital e do trabalho, portanto, deveria intervir para mediar, ou melhor, neutralizar, os conflitos. No final dos anos de 1950, alguns sindicatos começaram a ganhar mais autonomia e passaram a deflagra inúmeros movimentos de greve que reivindicavam reposição salarial. Esta situação começou a mudar com o golpe de 1964, quando vários sindicatos em todo país são invadidos e suas diretorias dissolvidas. Com o AI-5, em 1968, um grande silêncio ensurdecedor se instala no movimento operário brasileiro. Os que ousavam enfrentar a ordem estabelecida eram sorrateira e desumanamente eliminados. Esta também foi uma realidade para os sindicatos da região carbonífera.


Volpato (1984), faz a seguinte periodização para o Sindicato de Criciúma: de 1944 a 1957 foi a fase do peleguismo e de 1957 a 1964 foi a da militância sindical, uma fase mais combativa. Se fossemos pensar a partir desta divisão, poderíamos dizer que esta foi uma realidade apenas para o Sindicato de Criciúma, uma vez que o “peleguismo” dominou todo período estudado nos sindicatos de Lauro Müller, Urussanga, Siderópolis, Tubarão/Capivarí e Rio Mania. Portanto, no período estudado, a fase mais combativa do Sindicato de Criciúma, foi uma anomalia no movimento sindical mineiro da região.


Analisando as atas do Sindicato de Criciúma, até o ano de 1957, apesar de inúmeras greves terem ocorrido, principalmente a de 1952, não há nenhuma menção de qualquer movimento paredista. O sindicato era uma grande casa de assistência social, prestando serviços odontológico, médico, jurídico, funerário, registro civil e financeiro. Era comum o sindicato comprar remédios para distribuir para seus associados, como ocorreu com a compra de quatro grandes lotes de penicilina: uma em fevereiro e abril de 1947, outra em setembro de 1948 e outra em julho de 1949.

Do ponto de vista político, o Sindicato de Criciúma se autodenominava como anticomunista. A Ata do dia 12/05/1947, há menção de um telegrama enviado ao Presidente da República pelo sindicato congratulando-se pelo fechamento do Partido Comunista do Brasil. Na Ata do dia 19/10/1947 há menção de outro telegrama enviado ao Presidente da República se solidarizando com o rompimento das relações diplomáticas com a União Soviética. Na reunião do dia 15/01/1948 é expulso mais um operário do quadro de sócios a “bem da ordem e da disciplina”. Numa reunião em 26/01/1948, onde se discutia sobre o dissídio da categoria, muitos operários se exaltaram e ameaçaram a paralisar as atividades, os advogados do sindicato interviram para “acalmar os ânimos”. Na reunião do dia 31/12/1948 foi encaminhado um pedido junto à polícia da cidade para enviar ao sindicato a lista dos comunistas fichados na polícia. No dia 02/12/1949 foi feito uma assembléia em Lauro Müller na Cia Barro Branco para que os mineiros optassem em serem demitidos (aproximadamente 300 funcionários) ou reduzir um dia de trabalho por semana sem remuneração. A mesa conduziu a assembléia para votar na segunda proposta, que saiu vencedora. Mesmo com a postura anticomunista no período de 1944 a 1956, as greves não foram contidas, como a de outubro de 1952.


A situação dos mineiros de Laura Müller, sem dúvidas, era a mais degradante de todo região, seja do ponto de vista das condições de trabalho, como do ponto de vista político. A Companhia Barro Branco, a única na cidade, inicialmente de propriedade de Henrique Lage e depois de Álvaro Catão, simplesmente exercia um poder quase que absoluto sobre a cidade. Porém, vários focos de resistência contra a dominação da companhia eram registrados na cidade, seja dos trabalhadores engajados no sindicato, seja dos políticos locais. No Jornal de Criciúma, que circulou na região entre 1961 e 1963 e tinha uma influência do PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), foram registradas várias denúncias sobre as condições de vida e os maus tratos que recebiam os mineiros em Lauro Müller. Na edição do dia 14/01/1962 veio estampado na capa a seguinte denúncia: “Campanha contra a escravatura branca. Grupo Catão escraviza trabalhadores no sul do Estado. Escravos brancos do feudo Catão recebem salários de fome”. Segue a denúncia:

Esses pobres coitados, além de ganharem as criminosas migalhas, ainda estão sujeitos a se alimentarem – bem como as suas famílias – com carne estragada, que os empreiteiros lhes impingem, sob a coação da fórmula de ‘vales’. Se alguém quer sentir de perto a realidade de tudo aquilo que narramos; se alguém duvida das barbaridades aqui reveladas, pedimos a esse alguém – com insistência – que faça uma visita às minas de empreiteiras de Lauro Müller. Rogamos – pelo amor de Deus – que entre nos casebres de um daqueles pobres operários mortos-vivos, zumbis de olhos fundos, miseráveis e doentes em sua extrema magreza – e veja as condições em que eles vivem. Veja as suas crianças, vivendo como animais na mais revoltante promiscuidade arrastando-se na sujeira, morrendo aos poucos. Sinta e ouça o choro manso e conformado das mães de famílias, do desespero de ver uma mesa sem comida para os seus. Vá, vá você à Lauro Müller
.


A denúncia é assinada por Aryovaldo Huscar Machado. No mesmo jornal seguem mais denúncias sobre as condições dos mineiros da Minas União pertencente a Diomício Freitas, afirmando que nesta mina há um “descalabro humano” e compara a moradias dos mineiros como “senzala escrava”
. Porém, por questões políticas, uma vez que Álvaro Catão era da UDN e o jornal ligado ao PTB, as denúncias mais infladas eram dirigidas ao “feudo Catão”. Com relação ao Sindicato de Lauro Müller, a composição política em nada alterou durante as décadas de 50 e 60 do século passado. Na verdade, o que havia era uma divergência política entre a orientação partidária dos dirigentes sindicais, principalmente do presidente Benjamin Barreto que era do PSD, e os proprietários da Barro Branco, que eram da UDN.

Além das lutas por melhores condições de trabalhos e salariais, o sindicato era um grande prestador de serviços sociais aos seus associados e familiares. Em relação à greve de janeiro de 1960, houve uma tentativa do Sindicato de Criciúma espraiar o movimento até Lauro Müller. Na reunião do dia 09/01/1960 o advogado do Sindicato de Criciúma Aldo Pedro Dietrich participou de um acalorado debate com o presidente Benjamim Barreto, que acusava o Sindicato de Criciúma de estar “invadindo” os municípios de Lauro Müller e Urussanga e paralisando os trabalhos nas companhias e ameaçando os trabalhadores. Com o golpe de 1964, a mando de Dieter Dhilmann, que era diretor e uma espécie coronel da Barro Branco, o Sindicato de Lauro Müller foi invadido e a sua diretoria dissolvida.


Em Urussanga a situação não era diferente, em vários momentos os membros do sindicato acusavam o Sindicato de Criciúma em tentar “invadir” sua base territorial. Na reunião do dia 09/11/1961 há menção de um boletim expedido pelo Sindicato de Criciúma ofendendo o Sindicato de Urussanga. Na reunião do dia 30/12/1962 é discutido sobre a tentativa do Sindicato de Criciúma ampliar sua base territorial até a Mina Visconde de Taunay em Morro da Fumaça, que fazia parte do de Urussanga.


É perceptível que as críticas feitas pelos Sindicatos de Lauro Müller e Urussanga começaram após a vitória de Antônio José Parente no Sindicato de Criciúma. Antes disso, havia uma relação cordial entre os sindicatos. Após a greve de janeiro de 1960 o Sindicato de Criciúma se fortalece ainda mais e ao mesmo tempo cria uma ojeriza dos demais sindicatos da região, a ponto de ser criado um novo sindicato na localidade de Rio Mania, algo proibido por lei, já que Rio Mania fica no município de Criciúma. Segundo Volpato:

Em 1961, por ocasião das eleições para a diretoria do sindicato de Criciúma, os patrões empreenderam uma campanha sistemática para retomarem, através de lideranças pelegas, o controle e a orientação da política sindical. Contudo, os ‘candidatos dos patrões’, conforme os trabalhadores os identificavam, perderam o pleito eleitoral. (...). Após a vitória eleitoral (...) os empresários, liderados por Diomício Freitas, então candidato a deputado federal, procuraram sensibilizar o governo e influir politicamente no Ministério do Trabalho, para obterem a criação de outro sindicato no município de Criciúma
.

Em novembro de 1961, é criado o Sindicato do Rio Mania, o único caso no país de dois sindicatos de uma mesma categoria no mesmo município. A intenção política do Sindicato de Rio Mania era clara: pulverizar e enfraquecer o poder do Sindicato de Criciúma.

Vale a pena destacar que o resultado de muitas greves trouxe ganhos positivos para os mineradores. Em várias ocasiões o Sindicato de Criciúma mandou representante até a Capital para negociar junto ao Ministério do Trabalho ou à CEPCAN (Comissão Executiva do Plano do Carvão Nacional). Carola, faz o seguinte relato a respeito do assunto:

Em vários momentos, os mineradores se utilizaram ou até mesmo incentivaram greves com o objetivo de ‘sensibilizar’ o governo para suas reivindicações. Isto não significava, no entanto, que os mineradores ficassem mais sensíveis às reivindicações dos trabalhadores. Pelo contrário, durante as greves, repressões e demissões eram furiosamente aplicadas contra os ‘desordeiros’. Mas quando em contato com as autoridades ministeriais, a estratégia e a representação eram outra
.

Esta estratégia fazia parte de uma construção ideológica maior que era a constante “crise do carvão”. Como o carvão nacional era de baixa qualidade, constantemente se recorria a importação do minério para suprir a indústria brasileira. A crise, ou a pseudo-crise, era temporariamente amenizada com o aumento do preço do minério, com o aumento das cotas ou com a construção de algum grande empreendimento estatal.

Reflexões finais

Durante os anos de 1950 e 1960 a região carbonífera foi abalada por várias greves de mineiros que reivindicavam melhores condições de trabalho e reajuste salarial. Podemos fazer as seguintes reflexões finais:

a) Em Criciúma até o ano de 1957 as greves ocorriam à revelia do sindicato.

b) Após a vitória de uma chapa mais combativa o Sindicato de Criciúma passou a liderar os movimentos operários mineiros.

c) Durante o período estudado, não houve uma mudança na composição ideológica nos sindicatos Urussanga, Siderópolis, Tubarão/Capivarí e Lauro Müller. Isso por que havia o controle de uma só empresa em Lauro Müller, a Barro Branco; em Urussanga a forte presença da CCU; e em Siderópolis e Tubarão/Capivarí da CSN.

d) A ampla assistência social, cultural e financeira prestada às famílias dos trabalhadores da CSN em Siderópolis e em Capivarí, amortecia os conflitos trabalhistas.

e) Os enfrentamentos entre o Sindicato dos Mineiros de Lauro Müller e a Companhia Barro Branco são explicados devido às divergências político-partidárias entre PSD e UDN.

f) Como havia mais companhias carboníferas em Criciúma o poder político empresarial era mais pulverizado, dificultando uma ação mais direta sobre o sindicato. Esta pulverização abriu espaço para a vitória de uma chapa mais combativa em 1956.
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